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0 JORNALDO CEARA Publíca*se diariamente, A exCep
ÇÃO DOS DIAS IMMEDIATOS Àf*S DOMINGOS IS DIA.S

SANTOS Dtò GUARDA; A' Á" FORMOZA X. 89.

A''SSÍGNÂÍrURÀS.! PARA A CAPITAL POR ÁNNO'12:RS, POR 6 ME«
ztes eVjas. para o ínté^uor é províncias por anno
.lÁ:RS, POR O MEZES 7;RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.
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GOVERNO PROVINCIAL

Coima,—Illm: e Exm. Sr.=Tehios a honra dc
aceusar a recopçfm do ollicio de V. Exe. de % te

janeiro pretérito, em que se dignou de nomear-nos
membros dn commissão encarregada dedarãsinfor-
.inações exigidas pelo aviso te ministério dos nego-
cios te agricultura, eommercio e ohr;.'s publicas de
50 te, novembro do anuo próximo findo, o qual
passamos a responder.—Do relatório, junto, verá
V. Fxo. o que podemos .colher e informar si/bre çs
demais ramos de indusrria.existentes n'este mumei-1

pio, e não obstante as diligencias, 'à 
que procede-

mes. afim de que o nosso trabalho fosse cm tudo de
conformidade cornos esclarecimentos dados por V.
Exe. om seu citado ollicio ; todavia fomos obrigados
a nos separarmos d'clles, pela falta absoluta de
dados quo á respeito nos pudessem orientar; li mi-
tando-rios tão sómenfe cá cálculos, mais ou menos,
approximados.==D«usguarde á V. Exc.r^Tamboril.;
20 de fevereiro te ísès -=Illm. e Exm,. Sr. Dr.;
Pedro Leão Vollo.so, Mi 1). presidente do Ceará.=\
Jo.se Felippe Ribeiro Campos.

madeira (l.o pau, e de que tiram urna módica subs-
tancia.—Existem mais diius carpinas, um rnarci*
neiro, úrn ourives c dous ferreiros, os quaes execu--
Iam quafisquer obras de seus nííicios, cujos rendi-:
mentos não pddein ir muito alem do necessário para
sua súbsisleucia, visto como nâo lêem elles 

'discipu-.;

Ios'4ueos 'ajudem'.

B5xpoHaç&o.

A lã é exportada para aeapilaio Souríil.-~
A solla é lambem exporlaila pnra os mesmos logares.
—Os gados sâo exportados ern grande quantidade
para ps mercados da capital e os cavallos para as

províncias do Rio Grande. Parahyba e Fernanibu-
co. —Os tecidos o'e algodão consoiiimernso-se no
municipio.=É$las exporl.ioõcs fazem-se. com incal-
curveis desppzas eprejuízos pela falia quesi abso-
luta de vias de communiçação, que facilitem otran-;
zito cominereiaív=:José-Pèlvppe Ribeiro Campos.-
Padre Raymundo Felix Teixeira=ÍGoníorniei==-;
José Nunes ae Mello, óflíciãl-maior.

BüxpccHcute tio «85a 3?& eSc; Èevèreiir-o
ilé

Das averiguações qrje acerca dos diversos ramos
de industria,, (aist^enles ri'este-municipio, poder am
Colligir o» membros da commissão nomeada pelo
Kxm. Sr. presidente da província,resulta o seguinte :

Contam-se- 17 engenhos de moer canna, sendo
« garapa do -I {«, aproveitada em rapaduras e a de
5 em aguardente, e lanto um como outros (Pestes

gêneros são fabricados-com perfeição ; mas sómen-
te a aguardente sobra do mercado, eaportada para
os termos visinhos.—Todos estes engenhos são de
madeira, e no serviço ordinário década uma d'es-
tas fabricas occúpn necessariamente um pessoal de
oito h>incns, quasi todos de condição !i\'re e filhos
da provincia.=-Ním havendo sementes que facilitem
a.s plantações das 'canúas, são estas feitas em açu-
rios de pequenas pr porções e ern pouca quantidade
pela impropriedade, do terreno.=0 rendimento

provável de todas eslas fabrjeas pôde ser de cinco
contos de réis (5:'0Ò0$Ô00) ann;úalmerite.=Gòntarri
igualmente cinco machinas de descaroçar algodão,
Vjiie nos são fornecidas pelo estrangeiro, com as suas
.competentes prensas dc enfardar lã.—Cada uma d'-

estas prensas occópa um pessoal de seis homens,todos
de condição livre e fiiliosdá provincia; ecalcúla-se o
rendimento animal de iodos elles na quantia, de qua.
tro contos e qúinliontos mil réis (J:$00$ÓOO).
—E' 1 is te um grande número de curtumes de couros,
em maior ou menor quantidade, que constitue um

dos ramos do commercio do municipio; e por ser
facilimoo seu processo, nnb se emprega mais (\ue

quatro homens em cada'um, e pódc ser calculado o
rendimento animal de todos elles ná qualia de qua-
tro contos de réis (-$:000*$ÓOO) —Ainda são de con-
(lição livre e filhos da provincia as pessoas que se
empregam n'esie serviço.—Conta-se üm grande nu-
mero de fazendas de gado^digojde fazendas cm que se
criam gado vacum e cavallar, as quaes, em nume-
ro de cem, pouco mais ou menos,.dam para mais de
cincoeiita crias; annualmenio.— Cada uma d'estas
fazendas pódc ócciipar um pessoal dè seis homens c
duas mulheres, sendo eslas encarregadas dò fabrico
dos queijos, e pôde render annualrnente (todas).—
As mulheres de condição inferior oecupam-se em
fazer tecidos de algodão, no que empregam muito
gosto eapuro, tanto.na variedade dos tecidos, como
ha diversidade daa cores, que lhe dam tiradas da
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Portarias.—O presidente da provincia domilte,
à bem do serviço publico, Domingos de Sousa Pes-
soa, (lo cargo de dcle2.ju.li) de policia do termo de
S. Francisco c Etifrasin Alvos Carneiro do de l.°
supplente daquella .dolegacio, e nomôa. para subs-.i
liluir oi.0, n cnpitáo Antônio Gomes Ferreira: o
se commúnicará à quem competir.

• O presidente da provincia, usando da autorisa-
ção, que lhe confere o art. -58 da lei n. (302 de 19
de setembro do 4 850 e cm vista do aviso de A te
janeiro te 1855 e infonnaçâo do tenente-coronel
do batalhão avulso do Saboeiro, nomôa para os
postos de officiaes da companhia avulsa, n. 9, do
serviço da reserva d'aquoile município os cidadãos
seguintes':

CiV|)ilào==Luiiz Antônio de Mattos Arraes.
Tenenfe—Padro Alves Feilosa Timbàuba.
Alferes—José Gonçalves de Alencar.

« —Raymundo José Arraes: o quo se com-
müdícará à quem competir.

Ó presidente da província, usando da faculda-
de, que lhe dá o art. 2.° do, decreto n. 3500 de 4
de agosto de 1863, revive síispendor', por leiíipo
indeterminado, do exercício dos respectivos postos,
osulíiciaes da secgão do batalhão, h. i, da guarda
nacional do serriçii activo do município de S. Fran-
cisco, commando superior da Imperatriz :=major
commandante João Ferreira Gomes de Miranda,
etipilão Eúfrasio Alves Carneiro, tenente Prudente
Gomes Guedes Linhares o alferes Joaquim de Sou-
sa Leal, pelo facto de se terem opposto ao r'ecru-
lamento ordenado por esta presidência: o qu<$ se
cummiinicará cá quero cempelir.

0 presidente da provincia proroga, por 50 dias,
á contar de hoje o prazo marcado para sollicilarem
os respectivos títulos e prestarem juramento o 5.0
e (i,.° substitutos do juiz municipal do termo das
Ijavras, Maneei Francisco de Limaojoão Bandeira
de Mello : o que se corhmunicará á quem competir.

O presidente da provincia, altendendo ao que
lhe requereti a professora do ensino elementar áa
povoação de Suure, D. Maria Carolina Pereira Jbia-
pina, resolve removel-a, á seu pedido, para a ca-
«loira d'aquelle ensino da villa de S. Francisco ;
assim como, por conveniência do serviço publico,

para ada povoação referida a dn villa do Cascavel
D. Marianna Beviláqua ; ficando marcado ás pro-
fessoijas removidas o prazo de 50 dias para se apriv
sentarem nos logares de suas. cadeiras: o que se
commúnicará á quem compelir.

Fizeram-se as, devidas communicações.
Oflicios.—Ao Exm. e Revm. Sr. bispo diocesa-

no.-T-N. è.°—Tenho a honra de remclter à V. Exç.
o requerimento de Bernardo íosê de. Mello, edifi-
cadorda capella deS. Oernardo, n'estacapital, afim
te que V. Exe. Rvm. se digne de informar sobre
o qucMequer o ,pct,içiorçarjo., 4..

Ao coinmaridanto superior .da guarda nacional
da Imperatriz.=A.ecuso o recebimento,do seu offi-
cio com data de 21 do mez cor rente,, esciente do
que n'elle me exponde,cabe-me declarar-lhe que não
ha Íoi alguma que constitua isenção legal do ser-
viço do recrutamento á favor da guarda nacional,
como por mais dc uma vez tem çirio decidido pelo
governo imperial; e. si o governo manda ter em
consideração os corpos, que prornplamonte comple**
iam ps contingentes, que lhes são distribuídos, não
está nas mesmas condições a secção de balalhão de
S. Franci>co, que nâo lem satisfeito á expectativa
do mesmo governo', quanto á remessa dos respec-
tivos contingentes; portanto, procedeu muito irre-
gularmente o commandante daquella secção de ba-
lalhão..impedindo que os recrutas do que V. S.
trata, me fpssem remeftidos, solton.do-os depois,;
sendo qne não era por certo o meio legitimo dc re7
clamar à bem dos mencionados guardas, que elle
devera fazer com que sejam de novo presos e re-
mettidos à esta prasidencia.

Ao delegado d5esta capital, encarregado do ex,-
pediente da secretaria dé policia.—N, 8.—Foram
recebidos os o recrutas, de que trata em seu oííicio
datado de TI te correnie mez, sob n. -153.

. Ao director geral da in-Urucção publica.— N. 29.
—Em respofiia ao seu officio d'osta data, lenho a di-
zer-llie que ficam nomeados para examinar os diver-
sos pretendentes ás cadeiras, que se acham em con-
curso, niarcado para o dia 2 de margo próximo vin-
douro, o bacharel Manoel Soares da Silva Bezerra^
em contabilidade « o professor de instrucção prima-
ria ^Pedro Pereira da Silva Guimarães Júnior, cm
grammalícü portugueza.

Ao promotor publico da comarca da ímperatrizl
Cumpre que Vmc, por conveniência do serviço pu-
blico, apenas esle lhe seja entregue, parta, sem per-
da de tempo, para o termo de S. Francisco, d'essà
comarca, afim de assistir á instauração e conclusão
dos processos, a que ali tem de dar principio o res-
pectivo delegado pelo crime de tirada de presos da
cadeia :.o que lhe tenho por muito recommendado.

Ao commandande do batalhão da guarda nacio-
nal do Acaracú.—IN. -C—Accuso recebido o,seu of-
ficio com data de 22 do anpante mez, e inteirado do
que ifelle me expenü^tanfeq a dizer-lhe que o guar-
ita vindo d'ahi como recruta, deve ser computado,
no contingente, qne tem de dar o batalhão sob seu
commando.

2* secção.

Portaria.=0 presidente da província nomôa re-
crutador do termo de S. Francisco o capitão do cor-
po de polícia Antônio Gomes Ferreira , ficando êxo-

•neradoo alferes José Martiniano Pei,xoto de Alencar:
o que se commúnicará á quem competir.

Fez-se a communiçação dó estylo,
Officios.*—Ao inspector da thesoüraria provin-

cial.==N. -ÍJ9 —Haja Vmc. de mandar pôr de novo
em praça o dizimo de miuoças dos districtos dé paz,
perlencentesao município de Villa Viçosa,.

Reenvio-lhe os papeis, que annoxou ao seu oF-
ficio, n, 6-í, datado de 26 do corrente mez.
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Ao administrador geral dos correios.—N. 21. \\ ofíiciaes do batalhão, h. 20, da -guarda nacional do
A's malas, que tem dc conduzir o vapor Paraná para Pereiro os cidadãos seguintes:
os portos do norte, devam ser entregues á tempo de i.aco7«pa/i/iía.-Alferes^José'tiomes(his San-
poder eile partir hoje pelas 2 horas da taide. tos príim.0t

Deu-se sciencia á respecl.va agencia. 2 , ^.-—Alferes—Cnrlos -Augusto Mourão.
Ao. capitão curnmandaute interino do corpo dc

policia;, Anlonio'Gomes ferreira. (S. Francisco).—
S. N.^N'es'adat.1 foi Vmc. nomeado delegado fie

P licia (fossa localidade, cargo de que deVe prestar
juramento centrar eni exercicio, lofto que este lhe

íô'- entregue.
" 'li' certo que no exercício daVnjucçíkis de dele-

gaiio seu proceder 
'-justo, imparcial «o prudente será

suíücieiíle para acalmar a ifgiiaçâo que reina nos es-

piritos.
Seja seu primeiro cuidado insi.*itirar processo pelo

fado,'que ulliüiamOiile ahi se deu da soltura dos re-
crulas, assim cerno deoulro, que teve lugar nu inc.it

de novembro ultimo, conyiiulo que taes m-oçòssos se-

jam instaurados e encaminhados sob presença dn

promotor publico, a quem rccoin mendo que se passe
á ess-e termo para lal fim.

Eslá Vmc, também nomeado ròcrutador-íh?esse
termo, cargo em cujo desempenho recommendo-lhe
lodii-áaclividade, devendo-trotar de capturar osin-
dividuos, que sem isenções 1'egaes te em alii sido re-
crulndos e soltos.

Ao mesmo.—N. l.==Ém respostn ao seu oTficio
de 26 dó corrente, tenho a declaVar-lhe que nâo h;i
necessidade de aquarlelar as praças da guarda na-
cional requisitadas pelo respectivo com mandante:
devendo Vmc. prestar-lhe a força a seu marido,
que, por ventura, tenha do exigir aquelle comman-
da n te.

DESi-.VCQOS DO DIA 29 UE FEVEREIRO;

Officios.

Bacharel José Pompeu de Albuquerque Cavai-
caule, engenheiro chefe da repartição das obras pu-
blicas, remetlendo folhas de operários.—Remettido
ao Sr. inspector da lhesouraria provincial, para man-
dar pagar em termos.

Omosmo funecionario rèmellendo umas contas,
de despezas feitas com o transporte do pontes-meta

5.» dita.—Capiláo~0 tenente José de Funte
Silva.

Teneule^O alferes Gustavo Herneslo dos Santos
Brigido.

Alfercs=:;Aiilóiiio 'Peixoto do Rego.
« -«Anlonio M. da l-Vinseea'.

4.* í«ííí.'í=AIferes Àlaiauei Ruliiío Moreira Bar-
bi.isa.

_5.a dita.~. Al feres Arcindio ¦d'01fihdn Dessa.
'0.a dità=A\feres João Francisco de Almeida.

BATALHÃO N. 40 DA BÜA-V1STA.

1." companhia.— Capitão— Pedro José dou-
'çalves.

Tenente—Antônio da Gosta Moraes.
Alferes—llaymundo Alves Pereira.

¦'

2* dita.—¦Capita ¦ Julio llauliiíode Sousa Üchoa
Téi.,iei.i.íc~A.pp'li'taiiii Paes Botão.
Alferes.—Vasco Paes Bulãu.
5.* #ttó.==Gapilãü Clemciilinü Rodrigues Pi-

nheiro.
Tenente=Knpo!eâo Paes IV tão.
Alferesr=Fr<iiicisco Carlos ila Silva Saldanha.
-í.a dita.—tíãpi\'ân;-=ÍVJã.uo'e..l Joaquim Gonçalves.
Tenente=Simpli(*ir) Cândido de Sousa.

Cargo {-soIicSiial.—Por portaria doanle-
hontem foi nomeado l.° supplente do delegado
de policia de S Francisco, o cidadão José Rufino
Ferreira Gomes.

Esiea-BntoÈ-âd cPa re«§ae'í?âo.—Tendo o
Sr. deputado José Avelino, mudado sua residência
para a casa que fica confronte a de n. -151 na rua
Formosa,o escriptorio da redacção d^ste ioràal pas-
sou à ser na mesma cas.r4, para onde (ievein ser d'ora
em diante endereçados todss os papeis e negócios
que lhe dizem respeito.

Sileâç&o sseiiátorIaB.—Até2i do passa-
lieas para o deposito.—Remetlido ao Sr. inspec-1 do, o reíullado conhecido da eleição de um senador
tor da lhesouraria pruviucial para mandar pagar
em termos.

O mesmo, remetlendo folhas de Operários da for*
laleza.—-Hemeltido ao Sr. inspector da thesouraria
de fazenda para pagar em lermos.

Antônio Gonçalves du Justa, vice-provedor da
Sdiila Casa de Misericórdia, pedindo pagamento de
So$G43,quantia despendida com tratamento dos âf-
feclados de varíola. — Remellido a thesouraria de
fazenda para pagar sub responsabilidade d'esta pre-
sidencia.

Alcides Brasil de iMahos, delegado de policia do
Aqnir.iz, conimUnicando a falta de segurança da
cadeia rp-iqüellu villa e fiiga de um mener recrutado
pelo substituto do juiz municipal Luiz Imiacio do
Oliveira Maciel.«-Informe o Sr. Dr. Chefe de poli-
cia.

Requer imenlos.

Manoel Francisco de Lima e João Bandeira d'e
Mello, o° e 6" subíliluíos do juiz municipal das Li-
via*, pedindo mais 30 dias de prazo para tirarem
os seus liíülVs.—•Concedo ?. prorogação pedida.

D. Maria Carolina Pereira Ibiapiria, professora
dc instrucção primaria da povoação de Soure. pediu-
do remoção para a cadeira de S. Francisco.-— Como
requer.

Julio César da Fonseca, capiião do exercito, pe-
diiido adiantamento de 3 mezps dc soldo.—Abone-se

U mesmo policionario, requerendo pagamento da
ferragem de uma besla de bagagem, de ida e volta,
ao Aracaty.—Pague-se, não havendo inconveniente.

pela provincia de Minas, era u seguinte:
•I Silveira Li bo
2 Domiciano
5 Bispo da Diamantina

Christiano Otloni •
Dr. Luiz Carlos
Penido
Antão
Martinho Campos
Cerqueira Leite

86t) voWs.
729 ((
501
42G
5S»í
306
224
-180

169

«

»
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«

«
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B^aíIccHinenito. = Falleceu na noite de
bordem,o jovem pharmaceutico José Tiburció Theo-
philo,victima de uma explosãovpor occtisiào de prepa-
rarüma por-çáo do opo-déldoc.

.Os sofíriment. s rj'csse mjfço, que ficou com uma
chaga só da caberá á cintura, duraram por espaço
de 5 dias.e dispertaram da parte de todos que o Co-
nheciam as maiores demonstrações de pesai*.

Foi grande e irreparável a perda que SoíTreu com
sua mortesua desolada mâi, que no estado de viuvez
á que se acha reduzida, n'elle depositava todos as
suas esperanças.

Damos-íhe os ncrsáos sentidos pêsames.

Aiffaa&de^a.-—Rendeu esla repartição no
dia 6, 2:051 $863 e do dia -Io a 5 11:685$800 ,
total. :=H5;SI5$66o.

Conisnunicaifio*—Por ler saído com alguns
erros,q'alteram o sentido, reproduzimos hoje o com-
municado que saiu na nossa folha de hontem, sobre
oappuraçào da eleição provincial do 5o districto.

NOTICIÁRIO*

Fortaleza, 8 de abril dè -1868»
j Deixando de apurar os votos do collegio de La-

^narda ^naeional.—Foram nomeados | vras, c mencionando-os sm separado, a câmara mu-

- ¦ .¦ •-   .i

CGMMUNlCADÕ!

nicipal do. Crato infringiu o art. 87 da lei dc-19
de agosto de -1846, que investindo as câmaras mu-
nicijiaes da faculdade de sommar os votos constantes
das netas dos coliegios cleitoraes somente um arbi-
trio lhes deu:—escolher entre duas actas de um
mesmo collegio, quando houver duplicata de eleição,
a que parecer mais regular.

Ferindo assim tão de frente á lei a câmara mu-
nicipal, preteriu direitos de um em favor de outros,
(VeijiÉfi os .prejudicados um representou ao presiden-
te província contra o procedimento illegal da
can..ia, e pediu-lhe a fiel observância da lei.

puder eleitoral, e como que uma segunda instar1-
cia dos coflegios cleitoraes, quando as câmaras mu-
nunicipaes, sommaiido votos, não podüin separar-se
''a deci.-íão delles.

O Sr. Leão Velloso, pois, dando provimento ao
recurso do padre JosiVGoiiçalvesda Costa mostrou,
so fiel abservadiiV da lei, exercendo nos termos mais
benéficos a faculdade, de que o revestira o art. 5.°
§ 4o da lei de 3 de oulubro de 1S34, quando de-
lermiunu, que aos presidentes compete executar c
fazer executar ãs íéis.

Duvidar do bom direito, em que siia Kxc.se a-
poroir, é crassa ignorância, oii reqniiílada má le,
é pretender rmestir as câmaras municipaes de fa-
cuidados verificadoVas de poderes eleitoraes, que
lei alguma Ines dá, quando ellas não s.ió mais do
que cont&dores de votos, como é expresso ho citado
artigo da lei dc -If) cíe agosto de -1846, explicado
por mais de um aviso (fó governo imperial.

Tolerar o governo o proceder irréglílar i\h ca-
mara nViinicipal, fora abrir uni péssimo precedente,
que em pouco tempo teria creado nas caiharas úíu-
nicipaca uma nova instância eleitoral enlre os col-
legiós e a assembléas, únicas competentes para ve-
ri ficar 'em delíimliva os poderes de seus membros;

Ainda ha pouco tempo sé viuá câmara municipal
da capital da Bahia, deixar dc apurar certas actas
de eleições para senador, á pretexto de quenân vie-
•ram ellas conferidas e concertadas, e assim orga-
nisar uma lista triplica á.geilojnu entretanto*, o
que fez o governo imperial?

S«-b consulta de conselho de estado mandou pro*
ceder a nova apuração, yendo qne o parecer foi
lavrado pelo liberal Com»elheiro de estudo o Sr.
Souza Franco.

Mas para que consumir tempo em qucitão, que
não axlmitle duvida ?

Por 'mais 
que nos psforça?semos, náo podíamos

tratar delia mais amplamente, do qúe está feito no
aviso de -j de março da -1802, que para aqui trás-
ladamos, chamando para elle a attenção dos leitores
de boa fé, aquelles, para quem os princípios traçam
um só caminho, quer eÒtitrariem.quer não, interesses
de occasião.

Eis o aviso em sua integra:
CbriA.—¦?}.* secção.—Minislerio dos negócios do

império.—Bio-de Janeiro, em o l.u de março de
•1862.—I lm. e Exrn; Sr.—Foi presente a Sua Ma-
gestaile o Imperador o oÉcio de 2C de dezembro
ultimo, em que V. Exe, snbrUelte á decisfio do go-
verno Imperial varias duvidas (pie oceorreram no
processo da apuração de votos para membros da
asççmblea legislativ;i rlesí-.á provincia pelo l.° e 2.°
districto.=[)o oíTicio supracitado consta, {'/elo quê
diz respeito ao 1.'° districto, que a câmara municipal
da capitai dessa província resolvera :

-1.°— Não «•iccumuiar os mesmos indivíduos os
votos dados com troca, suppressãõ oii augmento de.
sobre nome ou appellido, fomarui-se em separado,
em conformidade de várias deciíoes dò governo.

2.°— JNão incluir na apuração, mas tornar em
separado; os votos constantes da copia da a cia do
ctdlegio de Pu, por não estar conferida é concer-
tada pelo secretario da Carnara municipal ou pelo

2.°—Não incluir na apuração, mas tomar em
separado, os votos constantes da copia da acta do
collegio de Ilú, por não estar conferida e concer-
tada pelo secretario da câmara municipal ou pelo
tabelliãode notas, na falta daquelle, segundo deter-
mina o art. 79 da lei de -íí) de agosto de -1846.

Quanto ao 2.° dislricto que a câmara municipal
da cidade de Taubaté resolvera :

.|,°—Accumular ao vigário Jacinlíio Gonçalves
•de Andrade, 50 votos que os coliegios de S. Luiz é
Jaearcbv tinham tomado em separado,

. ->
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2.°_= Tomar em separado os votos que nos col-
Jegios ile Jucareby, Pindamonliangaba, Bananal e
Ubatuba haviam sido dados á Manoel Eufrasio de
Toledo e Dr. Antônio Caetano de Oliveira Carvá-
lho, que enlão exerciam os cargos de juizes mu-
nicipaes, lendo aliás esses votos sido contemplados
na apuração pelos respectivos collegio».

Essa presidência, reprovando o arbítrio àa ca-
mara de Taubate\ julgou todavia mais prúdetife não'mandar 

proceder contra ella e aguardar a decisão
do governo imperial1;

O mesmo Augusto Senhor, tendo ouvido o>:pa
tecer do conselho deestado.subre a consultada sèc
ção dos negócios do império do mesmo conselho,,
«om o qual houve por bom conformar-se, manda;
declarar que mereceu a approvação do governo im
perial o procedimento, de V. Exe. em relação á ca-'
mura municipal de Tauhaió, por quaiUov ainda
mie não soja regular a. (hdiueração por ella tomada
em ambas ájquellás hypotheses, pode-se, sem .in-;

Sr. Rcdàctúr.=:$\T\n-sç V. S dar nnhlicidndcara apurar os votos constantes da acta de tu, nor"1 n„ i1 puoucií an(._ .-,.' u- I ¦,;'; nas columnas de sen concetnadodiürio. a carta mieia (le conleroncia c coiifero.nfin nni.tr. írnvor. ... •" '""' ? m'™ Ml!V

final d'e>sa.s qu^siôüs, quando procedera verificação-
dos poderes <ío seus membros.

Pelo quò respeita a câmara municipal da capi-
tal, a primeira das deliberações acima expostas e
conforme a lei e decisões do governo, segundo-as

¦quaes não ¦competi» á crtmaru .'iccúmular os rotos
de nomes 1'rocadus, mas somente àautoridade a quem'
pertence julgar deámiivainenlc da validade da 'elei-

ção.
A segunda, porem, das mencionadas delibera-

ções nào está no mesmo caso, por qminio sem desa-
leudcr aos motivos pólos quaes duvidou aquell i ca
m
falia de conferência e concerto, hão pódào gover-
no imperial deixar de reconhecer quo procede.) mo-
nos curialmente a mesma câmara tomando oarbi-
trio de okluil-os dá apuração; pois que cnmpria-
lhe antes pn.mnver o KÚpprimeulo dãquelias fúflas,
de su;is naturezas sàiiáveiê, requisitando uma aVi-
thonlicà revcsiiihis das solemnidadcs legties. ainda
quo para es^e fim devesse demorara apuração pelo
tempo que fosse indispensável.

Nem a isso podia obsiar a disposição legal qne
marca u'tempo rleulrq do quaí deve ser feita a apu-
ração-, por quanto sé deve enhmder que a ffxação,.
desse pmzo lem antes por mn vedar que se faca'
a apuração sem quo napi decorrido o tempo pre-
ciso para o rocelsimcnlo d'é todas as actas, rio que
prohihir.a pror-.gaç.ãodo mesmoprazo,quando rl.en-
tro(l'ell'e não se poder obter a reunião das mesmas
actas.

tal é a duiifrina 'expressa do aviso de 9 de feve-
réirn, do 18 $8 confirmada aimh ha pouco pela ca-
mura dos deputados, quando approvou, semimpu"-
nação, íi eleiçíni da província cie Goiás, cuja apu-
rução fora addiada por aquelle moiivo, em Virtude
de deliberação dá respeciiva presidência.

I3fisd'e; porém, que assim não havia procedido
n câmara appuradóra cumpria-lhe ter feito uma no-
va appnríição para incluir os votos do collegio do
Itu, logo qúe lhe foi presente uma aulheulica re-
vestida das formalidades le^aes, visto como não se
podia considerar coiriplelamente termina da àapura-
ção com exclusão dos \ot-s dé üiri colíegio, a res-
peilo de cuja eleição nenhuma outra duvida riouve
além da fulu de uma furmalidaiíc (jtie não era in-
snppnvel, e que séndò estabelecida pela lei para
irmior garantia da legitimidade das elêioõoai não de-
\é ter por eueilo prejudicar aquella, contra cuja
regularidade nada seáljég-m'.

Nem a este prncediiiierito sé oppõern os avisos
d'esle minirterío de 26 ele f«verèiroe3l dedesembro
do anno próximo passado, os cjuaés, versando sobre
íiypothesfis differentes nenhuma applicaçáo podem
ter ao caso de qtie se trata.

Tendo pois a câmara mdnicijpái da capital d'essa
provincia consultado a t. Exe. sobre o procedimento
que devo ler relativamente a proposta de tim dois
seus membros que rcejuereu sé procodésse á nova
appuração apresentando para esse fim uma acta de- j
vidamento conferida e concertada, cumpre ijue V.
Éxc. lhe responda fazendo-lhOs sentir que â reso-
lução por elle adopiaría, na bypothese de que se
trata, embora se possa fundar na disposição libe-
ral da lei, não se conforma com o espirito e rasao

da mesma lei, o qual, tendo sempre muito em vista
rodear de Iodas as garantias o direito político do
voto do cidadão,nào podepermitlir qua senulhfiqtie
a eleição regularmente feita em um collegio, só por
falta de formalidades na extração das copias da acta
resfiecli^oÇ^cimprindo-lhe,por tanto proceder a
nova apuração, visto Ho se achar ainda reunida
a assembléa legislativa provincial, a qual compete
decidir defimtivameiüeas questões relativas a eleição
de seus membros.

Esle procedimento além de íer inteiramente ra-
soa vele conforine com alei, torna-sé ainda mais jus-tificado aifendeudo-se aos graves inconvenientes queresultariam,se subsistindo a apuração incompleta-
mente feita pela câmara tivessem de indevidamente
tomar assento como membros da assembléa previu-ciai, pessoas que não foram eleitas, e cuja inlerven-
ção nas, deliberações da mesma assembléa durante
as sessões preparatórias, poderia dar logar o que

¦VIU."

convenionVe, «guardara esse respeito a resolução ella se constituísse illegitimamonlo.e por lauto sem ada assembléa provincial, á qual compete a decisão autoridade n™»-^ ....r.. ,i,,., i! «M»«iHiu(ie precisa para desempenhar as impurlan-
leá altribiiiçoes que lhe foram conferidas pelo acto
addicioná:l-Í)eus guarde 0 V. Exc-Jóm klelfonso
de Sousa líamos. ==Sr. presidente Ja província de S.•P«iílü.-=e..nfuriiíè.=iosé 

Nunes de Mello, oíTiciíií-
maior.

seu correligionário, que foi encontrado um homem
morto no distiicto do Cococy, e foi interrado sem
que se procedesse o corpo de dilicto, e que no en-
entretanto não se publicou esse facto porque éra
subdelegado um Feitosa.

Ou o Pedro ÍI foi mal informado, oii entâoquer
zombar do respeitável publico, e por conseguinte
lão bem do Governo. Esse individuo que foi
encontrado morto, e a que se refere o Pedro ti
não foi no dislricto do Cococy, c sim uo de Marre-
cas, estando ainda em exercicio o mesmo subdele-
gado franco (Carcará) quo não quiz prcstnr-seafa.
zer o competente corpo de delido, a dispeito das rei-
teradas instâncias de um tio do morto, e não uni
Eeitoza como diz dilo oJornaí.

A lingtia ÚoGraixào.

r-"

HpSi SOMGiTAÍíÃS.~ '
Mixér*

o directorio do partido liberal dirigiu ao Exm. Sr.
Dr. José Avelino, xteputado por este Io districto.

Illm. e Exm, Sr. Br. José Avelino Gurgel (io
Amaral.—Ò directorio do parlido liberai da cidade
de Quixeramobirn recebeu com summa satisfação^
carta, que V. È\c. lhe dirigio com data de 6 do
corrente, em que, depois de comiminicaWlho a
sua viagem para a corte do Rio de Janeiro á to-
mar assento na camar-j dos deputados, como digno
lepresenianle por esla provincia, lhe pede desculpa,
sé por ventura durante u tempo que n'ella esteve,
não-promovcoe dôfeiideo, como lhe cumpria, os
legítimos interesses Uo partido libejul, á que pértèn-ce.

O directorio por si, eem nome do partido libera
(Pesleíiiunicipio,aguarelecea V. Exe. a commuuica-
çàodesua viagem para a corte, o deseja que ella
seja em tudo prosperae feliz. E quanto ao proce-dimento de V. Exe, lhe cumpre lazer uma sincera
m<.mfesiacâu=de que foi digno de todo eiogio, ma-
xime na parle, em que procurou,por todos os meios,
consolidar o parlido liberal da província, á despeito
da diversidade de algumas opiniões, e de alguns
pequenos interesses, quedeviào e.tur subordinados
ao tem geral do mesmo.

Este serviço com relação ao fim.a que se dedica-
va; não pó le deixar de ser dc grande importância.

üa união do partido, da homogeneidade de ideas.
e de legítimos interesses politieus, etjuepüde vir o
engrandecimeiitoeo bem estar dos indivíduos, quesereueninpara o grande íitnsucíal=a prosperidadedo paiz,

Tando pois V. Exe. 'trabalhado 
n'este sentido, e

prestado assim ao partido um relavaute serviço, não
podo o teu procedimento deixar de merecer o assen-
timeblo e approvação dos membros mais distinclos
do parlido, que llie tributam por isto o seu reco-
iihecimento.

Permilta V. fixe. que nos assignemoscom a mais
subida cqnsideraçã(..=I)e V. Éxc. patrícios e amigos
obrigados.n:Conegp Antônio Pinto de Mendonça.=
Antônio Rodrigues da Silva e Sousa.=Anlero
Aprigio de Lima Albuquerque.—\osê Remigio de
Freitas Fiüo.—Sòao Pinto de Mendonça.

Cidade dé Quixeramobirn, 42 de março de 186S.

Sr. redactor.-U no Cearense de Í6 de feve-reiro um annuncio, em que o Sr; Manoel Peral-
íliajó IJaplisla, declarava quo ninguém fizesse ne-
gocio com uma letra de. um conto de réis, que ha-
v/a sido roubada n'esta villa do poder'de Manoel
Cionçalves Louro; a vista do que não posso deixar'e esclarecer ao público acerca ,d'esse fantasiado
roubo, que é mais um manejo com qúe se lenta
rejmicara reputação da nuloridade.

O Sr. Peraldiko no seu annuncio parle de fal-
sasjnformações, que algum maligno lhe ministrou',
É' sabido de todos que na oceasião em que se effec-
tuou á prisão de Louro, não se tirou a meW cousa
da casa em que elle estava, assim com é tambem sa-
bido, queLoúro, depois da prisão^ mandou subs-
tublecer pelo tabelião José André Fernandes Mo-
rejra, uma procuração que,tinha. na pessoa de seü
sobrinho José Àpolonio de Santinho, a quem entre-
gára.ciitre outras,a letra de que trata o Sr. Peral-
diano; portanto já vé o publico, qúe é inexata se-
melhanie proposição, de que se houvesse roubado
çoúsa alguma pertencente ao mesmo Louro, ou a
qualquer r-utra pessoa, e admira como é que depois
das iriformaçées, que segurido me consta, deram ao
governo e ao Dr. chefe de policio as autoridades

;(íesie termo, o Cearense ainda insista em lazer çi-ôr,
que dç facto Waiíoel GotiçaUes Louro fora roubado •
uo Inhamuní 11...

E' muita maledicencia. on muita facilidade eni
alíirmar-se, aquillo de qúe aindü senão lem cer-
lesa.

O Juslus.

INTERIOR.

i :'<i r.. r.\ »¦ ¦ , 
¦.¦¦¦¦

à Aracaty,51 demarco de 1888.

InliaflUJiMíü

Srl Redaclor.—Ó Pedro If dè u Fevereiro
•rjuerendo desmintír um annuncio méo,no qual cha.
inava a attenção do Governo sobre uma morte mis-
terioza em Marrecas, sendo subdelegado João Fran-
cisco da Motta (Carcará) diz,para tirar a car»a d'es!o

' Como lhe communiquei em minha passada carta,
continuaram aindn por dops dias os festejos pelo bri-
Ihante feito da esquadra, forçando Humnytá.com o
mesmo enthusiasmo, com a mesma harmoaia econi:
a mesma pompa è concurrencia.

Bellns. discursos foram recitados pelos Drs. Aris-
lides e Domingos Alves, é pelos patriotas tenente-
coronel-ívo Pamplona, padre Fernandes e profes-
sor Barata.

A mocidade não se fez esperar; os jovens Bar-
ros e Júlio, filho do nosso bravo capitão Júlio Fon-
seca, recitaram o primeiro um soneto, o o segundo
um discurso.

Com a imparcialidade, que me caracterisa, soii
obrigado a confessar, que o discurso do padre Fer-,
nandes sobre sahio e foi muito appluadido. Com-
ciiíando o profano com o sagrado, mostrou o illus-
tre orador, que possuía uma intelligenci.a vigorosa^
o muita illustraçâo para a pouca idade que tem.

Ainda os corações Àracalyenses pululava^ de
contentamento, quando no dia 27 pelas 6 horas da
tarde, aportou aqui, vindo de Pernambuco, o hiate
Nicolau, eom a agradável e inapreciavel noticiada
tomada de Assumpção.

Apesar de ser esperado tão fausto acontecimento,
comtudo o aracaty trajou gidlasj iliumi/iou-se' todz



JQRIÍAL DO CEARA.
asüBL. =B=

grande numero de pessoas percorreram as ruas,
repetindo-so no dia seguinte a mesma scena.

Discursaram eluquentemento nos dous dias o
commandante superior interino Ivo* Pamplona, os
doputjjíós Dento Fonseca e Dr. fêemvindoGurgel,
Padre Fernandes, Dr. Aristides Martins e Aurcli-
ano Martins.

Ojoven José Biserra-, filho do nosso cstirnavel
amigo capitão José Joaquim 

"Biserra, 
s os jovens

Barros e Júlio lambem se fisernm ouvir.

Quando todos -esperavam que a mesma harmo-
nia reiuasce no ultimo dia de festejo, dpparepG a
discórdia com o seu inseparável cortejo de intrigas

; o pequenas misérias'; surgio o mesquinho interesse
de poiiiicã dc aldeia,e ségui-seloim a separação dos
Aracaiyeiisés, havendo duas posseialas, predomi-!
liando lia que era poT nossos amigos dirigida o ver-
(ládeiro patriulismo;e pelas dissidentes"somente quês-
tües políticas, que não vinham ao caso.

—Um Amaro Rebuliços da villa da União,déspei-
lado por ler sido severamente censurados pelos'
nossos amigos tenente-coronel Antônio José de
Freitas, capitão Venancio, Fiusa Maia, João Evan-

gelisla e outros em rasãn de ter falsilrcado Uma le-
tra rièiaqtiol pretendia cobrar 520$ mil réis em xqz
de 20, acaba dé dar uma denuncia aPro'motoria Pu-
blica c diversas queixas a ouiras aucioridades con-
tra áquelles nossos nmígos.aquéin allribíie a auclpria.
do arrotmoairiento da cadeia (1'aq.aéílü villa,que te-
Vo logar no anno de 1866, este é o motivo cia de-

¦ ' 
' .

liuncia, versando as 'queixas sobre caluriinias verba-l
cs.

Sabe-se hoje que o mais horroroso trama politico
deo este resultado.

Ha muito tempo, que os conservadores d'aqui,
com os do Gampo-Grande e da Villa da União, pro-
curavam um meio de inutilisar aquellos nossos dis-
tinetos amigos, verdadeiras influencias liberaes d'a-
quella localidade, para não tomarem parte na elei-

ção que lem de proceder-sè em Setembro desie an-
no, e explorando o despeito de Amaro, fiseram delle
um instrumento, e esperam que tal monslruosida-
de vingue.

Todos sabem que tão miserável e calumniosa im-

putação não passa de um acto de desespero, e todos
esperam, que a justiça, representada por Íntegros
Magistrados acabe com tantas perseguições, sendo

punido o Verdadeiro criminoso, Amaro, que jà se!
acha condemriadoem dous processos, e respondem
do a orilros tantos.

Como lhe noticiei, rerinin-sè o conselho de dis-
ciplina sob a Presidência do capitão Antônio Fran-
cisco Pinheiro,para julgar o alferes Manoel Rmlri-

gues Pereira, José Pereira da Graça, Manoel da Cos-
ta Moreira, Luis Florentino Cavalcante e João
Francisco Sampaio pelo facto de não terem dado
designados para a guerra.

Depois das formalidades legaes, prenunciou o
conselho a competente sentença,absolvendo a todos,
appclando da dicisão do conselho o Promotor alfe-
res Francisco de Paula Martins.

Foi advogado dos acecusados o Dr, Antônio Ca-
minha.

O segundo conselho, que lem de julgar e outros
officiaes do 6o batalhão pelo mesmo focto, ainda não
funecionou, porque aqui o capricho preside ludo.

Tendo o capitão Antônio Monteiro e comman-
dente interino do 6° batalhão, nomeado paravogaes
do conselho os capitáos Luis Chaves, Anlonio Pi-
nheiro, José Alexandre eGoriolano liamos, e o te-
nenle Àureliano Martins, nomeou o capitão C. Ra„
mos o mais moderno em paiente e o mais moço
de todos, presidente do mesmo conselho. Sendo o
capitão Chaves o mais antigo e entendendo qué a
elle competia a presidência, qué sô à reiterados pe-
didos fora dado ao capitão Ramos, requèreo pro-
videricias ao commandante superior, que, altenden-
do as razões apresentadas, deferiu muito legalmente
o requerimento.

Basta isto para que o descommunal orgulho e a
pèrienciosa vaidade reegissei. o pretenso presidente
@ seus dignos manos, clamaram e insultaram des-

cidade, duas bandas de musica acompanhadas d* cómmedidamente aos capitães Chaves e Pinheiro,a-
pregoando que dispondo do capitão Monteiro, este
faria com que o capitão Chaves náo presidisse o con-
selho.

Vendo baldados seus esforços deu parle de do-
ente, sendo ad hoc nomeado para substituil-o o ca-
pilão João¦Gaminhu, quo como mais antigo preferia
ao capiião Chaves, mas, além de doente, sendo o ca-
pitão Caminha suspeito por ser seu genro um dos
vogaes, foi finalmente nomeado o capitão Cunha, fi-
cando o capiião Chaves na presidência- A manhã
tom dc fúncéiònar este conselho, o do resultado lhe
darei parle.

Fui marcado ò dia Ali do seguinte para abertura
da :la secção do jury deste anno.

Ultimamente temos tido óopidsns chuvas,o 'que
tom animado a agricultura é o 'commercio. Talvez
que agora bíiixerii os gêneros de primeira necessidade
que se acharii por preços fabulosos O milho acha-
se a 480 rs. a terça, e a carne continua a 160 rs. a
libra.

Esta ja vai extensa-, por isto faço pmto 
'final.

Agradecendo-lhe dò 'coração a honra de publi-;
car em sen conceituado Jirnal ás minhas pobres
cartasvasségtiro-lheqne continuarei a envia-las, tim-
brando em ser completamente imparcial, como cos-
turno.

'Carta 
particular.

Quintino Augusto Fani-
plona declara que não fica-
rá responsável por neíihu-
ma quantia que, cm seu
nome ou cie sita .família pe-dir soa escrava Margarida;
e bem. assim pois compra

te a mesma iizcr.
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EDITAES-

Câmara Municipal.
Vela secretaria da câmara municipal d'csla ca-

pitai, so faz publico que, seúumia-feira, 15 do cor-
rente, principia a 2* sessão ordinária da •mesma', no:
corrente anno.

Cidade da Fortaleza, 3 de abril de 1S"6S.
O ajudante do secretario,

Joaquim da Guerra Passos.

HiVMòs íieem

Arroar,

'Bttcalfiuift,

^¦'Eiilaos ísòtofy

CHaá.
K todos os mais gêneros do estivai
Vende-se barato nos armazéns de

J. W. Sludart.

Para Pernambuco
Com escala por Aracaty e Macau, segue n'est'c

5 dias o liiale—B5oi» Urraiàas.—Para carga o
passageiros á tratar no cscriptor.ro de

Luiz Ribeiro da Cunha k Sobrinhos.

y

Subdelegacia de policia.
O Sr.subdelegado depolicia do districto da capilal

manda fazer publico, que se acha em deposito tírtíaj
burra castanha escura com o 'carimbo—.fi—do lado
esquerdo, que foi apprehendida no poder d'e Anto-
nio José de Medeiros, que diz haver enconlrado-a
nas immediações do rio Ceará em dias do mez de
abril do anno próximo passado, quem for seu dòéd
poderá vir tiral-a do deposito em'que se acua pagam
do todas as despezas.

Fortaleza, 2 de abril dol8C>3.
Ó escrivão,

Marco A polônio da Silva.

ANNUNCIÜS.

Cáí Jfc MMB&M O)

Aehun<to-se dISgsoividu a. soei©-
dade que n'esta praça girava sob a firma—Salgado.
Souza & C—em conseqüência do fallécimentò do
sócio Francisco Luiz Salgado, os abaixo assignados,
sócios sobreviventes da mesma firma, fazem publico
que'em 30 de março próximo passado eonlfairam
coin a Sr.8 D.a Virgínia da Rocha Salgado uiria no-
va sociedade commercial n'esta mesma praça sob a
rasão rlé==yiuvASÀLGAilq, SouZa & C~a qual toma
a si a responsabilidade e liquidação do activo é pas-
sivo d'aquélla exiincta fuma.

Ceará 6 dè abril de ÍSGS.

José Luiz dc Soúsà.
Joaquim da Rocha Mòureira Júnior.

Albano çfc Irmão com»
prão patacões e moedas de
ouro de qualquer ci
de.

jualid

JL.»4á§i com 1 libra—Ift700
à :l#70o

á JÍ7dÔ ¦
moú •. ..

a [ala
com

1 libra de cháVende ria nia da Palma n, 56 o

EAbángeirà.

BÔRZEGÜIiSS gnspeados dé polimento, pr.rá
homem vende-se pelo barato preço de 9#8oÒ m
loja de Albano & Irmão, assim corno outras qii&-
lidados de calçado para senhoras é meninos.

cnnrek wmut $0j§e «So Mont©
Jüiiior encarrega-se na corte de lodosos negocies;
quer de naturesa judiciaria, quer/administrativa,
relativos á sua profissão de advogado.

Ais incumbências das províncias devem vir acom-
panhadas das competentes ordens para pagamentodas respectivas despesas. Escriptorio.- Kua Dl-
IIEITÁ K. -fô. —1.° ÀNOAli.

INOVAS MMDAS E FE20S EM MÁS LIÇÕES
Pt) ii

Obra muito ulil e necessária para a mocidade
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).
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